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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho refere-se a oficina itinerante denominada “Desastre ambiental” que tem como publico alvo os alunos  do ensino médio da Escola Silvia Mello da cidade de Pelotas/ RS. A presente oficina será desenvolvida pelos pibidianos (PIBID) do curso de licenciatura em geografia da UFPEL.

A inquietação foi de verificar e analisar as causas do agravamento de desastres naturais nos dias de hoje, principalmente nas médias e grandes cidades, com ênfase na intensa impermeabilização dos solos urbanos, em decorrência  do asfaltamento de ruas, avenidas, construções, calçadas, pavimentação de quintais e jardins, entre outros. O assunto é relevante por conta da intensa urbanização que vem ocorrendo na cidade Pelotas- RS nos últimos anos, além do aumento de alagamentos por ocasião de chuvas intensas.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A oficina será ministrada no 1º ano do ensino médio da Silvia Mello com aproximadamente 30 alunos, os materiais utilizados no decorrer das oficinas serão: música, vídeo com conteúdo relacionado a desastre ambiental, computador, data show, Imagens, reportagens de jornais e revistas e uma maquete. Tendo uma duração de 4 horas dividas em dois encontros.

A metodologia da oficina será distribuída entre o 1º encontro e o 2 º encontro: 1º encontro: Será realizado um questionamento com os alunos sobre o que é desastre ambiental? Por que ocorre e quais as suas consequências? Posteriormente será trabalhado com os mesmos um vídeo informativo chamado “ilhas das flores”, em seguida apresentaremos; uma linha do tempo destacando alguns processos naturais e antrópicos de Pelotas, entre eles, o contexto histórico da cidade, a sua formação geológica, o relevo e o clima.

 Já no 2º encontro será trabalhada a:música do Paralamas do Sucesso - Alagados e depois os alunos irão formar grupos para escolher imagens de desastres ambientais que em seguida serão problematizadas pelo grupo. Após a discussão coletiva,  será realizado um quiz sobre os temas trabalhos.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Espera-se que os alunos desde cedo compreendam a geografia articulando a pratica a teoria, compreendendo toda a complexidade que envolve sua realidade. Desta forma estarão, trocando suas lentes, para ver as mesmas paisagens, neste caso a cidade de Pelotas com olhos diferentes conforme propõe CARVALHO (2004). Esta proposta apresenta uma dinâmica que visa construir habilidades, competências e atitudes eminentemente geográficas, uma vez que o tema apresentado é trabalhado por meio de imagens contribuindo para a aprendizagem do aluno exercitando sua memória visual, o debate, tornando -o mais autônomos e crítico. 

Sendo assim, a oficina de desastre ambiental vai possibilitar ao aluno aprender o caráter dos fenômenos ambientais, analisando de maneira crítica, as relações existentes entre a sociedade, o meio físico e o espaço geográfico, dando ênfase no ciclo hidrológico e como o homem interfere nas áreas urbanas apor meio da impermeabilização do solo e acarretando em enchentes, irá despertar no discente a necessidade de preservação do meio ambiente, a importância da cobertura vegetal, o cultivo de jardins, e sobre a problemáticas dos resíduos.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto, essa oficina tem como objetivo despertar no aluno um novo  repensar as relações entre sociedade e natureza através da disciplina de Geografia e da educação ambiental, aprenderam  o que realmente são os desastres ambientais veiculados pela mídia na atualidade a partir da sua realidade, ou seja a cidade de Pelotas-RS.
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